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O domínio semiárido brasileiro (BSD) é caracterizado por pluviosidade baixa e não homogêneas, elevada 

evapotranspiração e ocorrência constante de períodos de seca. Tanto a vegetação quanto os animais são 

adaptados para evitar a perda de água. Os habitantes das áreas mais secas do BSD constroem diferentes 

tipos de diques de água para armazenar as chuvas ao longo da estação chuvosa, e esse processo resulta em 

impactos ambientais à fauna e à flora. Neste contexto, invertebrados como aranhas e escorpiões podem 

responder a tais impactos alterando a sua abundância e riqueza. Testamos a hipótese de que a construção 

da Barragem de Negreiros e a antropização decorrente dessa construção, no município de Salgueiro, 

estado de Pernambuco, Brasil, finalizada em 2017, causa impactos na abundância de aranhas e escorpiões 

edáficos. As aranhas e escorpiões foram amostradas por armadilhas de queda para invertebrados durante o 

período de agosto de 2022 a agosto de 2023 ao longo de quinze dias, totalizando duas coletas por mês, a 

atividade ocorreu após a construção do reservatório hídrico. Um total de 448 indivíduos adultos de 

aranhas e escorpiões foram amostrados nas áreas caracterizadas como preservada e antropizada do açude 

de Negreiros. A área preservada apresentou maior número de indivíduos e maior riqueza de espécies do 

que a área antropizada, corroborado com a hipótese testada. Nossos resultados ainda contribuem com o 

incremento dos dados sobre a ocorrência das espécies encontradas, distribuição geográfica e como as 

perturbações humanas tendem a afetar a abundância de aranhas e escorpiões na área da Caatinga. 

Palavras-chave: Araneae, Caatinga, impacto ambiental. 

 

The Brazilian Semi-Arid Domain (BSD) is characterized by low and irregular rainfall, high 

evapotranspiration, and constant periods of drought. Both vegetation and animals are adapted to minimize 

water loss. Inhabitants of the driest areas of the BSD construct various types of water dams to store 

rainfall during the wet season, a process that has environmental impacts on local fauna and flora. In this 

context, invertebrates such as spiders and scorpions may respond to these impacts by altering their 

abundance and diversity. We tested the hypothesis that the construction of the Negreiros Dam and the 

associated anthropization in the municipality of Salgueiro, Pernambuco, Brazil, completed in 2017, 

impacts the abundance of soil-dwelling spiders and scorpions. Spiders and scorpions were sampled using 

pitfall traps for invertebrates from August 2022 to August 2023 over fifteen-day periods, totaling two 

collections per month, with all activity occurring after the dam’s construction. A total of 448 adult 

individuals of spiders and scorpions were sampled in areas categorized as preserved and anthropized 

within the Negreiros reservoir. The preserved area had a higher number of individuals and greater species 

richness than the anthropized area, supporting our tested hypothesis. Our results also contribute to the 

knowledge of species occurrence, geographic distribution, and how human disturbances tend to affect the 

abundance of spiders and scorpions in the Caatinga region. 

Keywords: Araneae, Caatinga, environmental impact. 
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1. INTRODUÇÃO 

O domínio semiárido brasileiro (BSD) é caracterizado por precipitações baixas e não 

homogêneas (inferiores a 750 mm/ano), elevada evapotranspiração e ocorrência constante de 

períodos de seca [1, 2]. Com base neste cenário climático, o complexo vegetal encontrado no 

BSD é adaptado para evitar a perda de água [3] e as primeiras chuvas durante a estação chuvosa 

provocam um aumento na biomassa da vegetação [4], resultando em um aumento na produção 

de alimentos, fornecido primeiramente para insetos herbívoros [5-7]. Em seguida, alguns destes 

herbívoros figuram na alimentação de artrópodes, em especial os aracnídeos como escorpiões e 

aranhas [8, 9]. 

Com base nas condições climáticas, os habitantes das áreas mais secas do BSD constroem 

diferentes tipos de diques de água para armazenar água ao longo da estação chuvosa [10]. 

Independentemente do tamanho e consequentemente do volume de armazenamento de água, o 

processo de construção de diques ou barragens resulta em diversos impactos ambientais, como 

implosão de áreas naturais e desmatamento de áreas florestais [11, 12], sendo que esses 

impactos influenciam a dinâmica natural da fauna local, reduzindo a riqueza e a abundância de 

vertebrados e invertebrados. 

Nesse contexto, invertebrados como os aracnídeos que figuram no topo da cadeia alimentar 

dos invertebrados apresentam respostas rápidas aos impactos ambientais, tendo como função 

primária, regular populações de insetos, ação desempenhada principalmente pelos escorpiões e 

aranhas que estão entre os maiores e mais diversos grupos de artrópodes do mundo [13-15]. 

Aranhas e escorpiões apresentam alta riqueza de espécies, elevada abundância e são facilmente 

coletados através de muitos métodos padronizados [9, 16]. Essas características fazem de 

aranhas e escorpiões bons indicadores ambientais biológicos. Com base nisso, testamos a 

hipótese de que uma área antropizada, devido a construção de uma barragem que foi finalizada 

em 2017, apresenta menor abundância e diversidade do que uma área preservada em uma área 

do BSD. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

A área de estudo está associada à área de abrangência da Barragem Negreiros, município de 

Salgueiro (8°4'3'' S; 39°7'27'' O), no estado de Pernambuco, Brasil. A área é caracterizada por 

uma vegetação de caatinga hiperxerófila, com o período chuvoso variando de novembro a abril 

[17].  

A pesquisa foi realizada no período de agosto de 2022 a agosto de 2023 em duas áreas 

(Figura 1): 1 – A área de abrangência do Rio Negreiros, sendo esta considerada antropizada 

(A.A.) em virtude da presença de solo parcialmente exposto em decorrência de atividades com 

maquinários, voltadas à construção do reservatório. Possui áreas cobertas por vegetação 

secundária, em sua maioria de hábito herbáceo, com predominância das famílias Euphorbiaceae, 

Fabaceae e Asteraceae. Além disso, é recorrente a presença humana para fins de pescarias, 

banhos e pastoreio de animais, onde estes buscam alimentos e água, sendo que a região 

apresenta uma estrada carroçável em sua proximidade. 2 – Área preservada (A.P.), caracterizada 

pela presença de afloramentos rochosos com a vegetação variando de 1 m a 15 m de altura. Na 

área é observada a atividade de animais silvestres em busca de alimentos e água.  
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Figura 1. Área explorada para pesquisa de aranhas e escorpiões na Barragem Negreiros Salgueiro – PE. 

A.P: área preservada e A.A: área antropizada. Fonte: Adaptado de Google Earth (2024). 

2.2 Amostragem 

Dois transectos foram estabelecidos ao longo de ambas as áreas apresentando dimensões de 

500 m x 50 m cada. Em cada área, foram instalados quinze pontos amostrais compostos por um 

conjunto de cinco armadilhas de queda instaladas em cruz, distantes um metro entre si, 

totalizando cinco metros quadrados de área amostrada por grupo de armadilhas de queda [9]. 

Cada conjunto de armadilhas de queda foi instalado a uma distância mínima de 10 m uma da 

outra. Assim, foram instalados ao todo 15 grupos de armadilhas de queda por área, totalizando 

75 m2 quadrados de área amostrada antropizada e 75 m2 área não antropizada amostrada por 

mês. Cada armadilha de queda consistiu em um copo plástico (15 cm de diâmetro x 10 cm de 

profundidade) contendo solução salina como líquido conservante e foi instalada durante 15 dias, 

totalizando duas coletas por mês. As coletas foram autorizadas através da licença de autorização 

para atividades com finalidade científica (SISBIO nº 84000-1). O material coletado foi 

depositado no Laboratório de Coleções Zoológicas – LCZ do Instituto Butantan (Tombos 

IBSP 344819 até IBSP 345091). 

2.3 Análises Estatísticas 

Foram traçadas duas curvas de esforço amostral baseada na abundância de espécies, sendo 

uma para cada área. Após a análise do esforço amostral, comparamos a abundância de espécies 

ao longo das áreas e utilizamos uma Permanova, considerando o ponto amostral como repetição 

e utilizando o índice de Bray-Curtis. Ao mesmo tempo, a similaridade das áreas foi testada por 

uma Análise de Similaridade – Anosim, utilizando também o índice de Bray-Curtis [18]. 

Comparamos os padrões de diversidade para ambas as áreas usando Índice de Shannon e 

Simpson [19]. Os índices de Diversidade foram submetidos ao Teste T para averiguar eventuais 

diferenças estatísticas entre as áreas. Todas as análises estatísticas foram feitas no software 

gratuito Past, versão 4.10 [20].  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 448 indivíduos adultos, sendo 337 de aranhas e 131 de escorpiões foi amostrado 

ao longo das áreas de cobertura preservada e antropizada avaliadas. A área preservada foi 

representada por 325 indivíduos (242 de aranhas e 83 de escorpiões) distribuídos em 

42 espécies/morfoespécies enquanto a área antropizada foi representada por 143 indivíduos 

(95 de aranhas e 48 de escorpiões) distribuídos em 24 espécies/morfoespécies. As aranhas foram 

representadas por 42 espécies, enquanto os escorpiões foram representados por cinco espécies 

(Tabela 1).  
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Tabela 1: Composição de espécie/morfoespécies, abundância absoluta e relativa (AB%) de aranhas e 

escorpiões amostrados por armadilha de queda ao longo da área de abrangência do poço d'água 

Negreiros, município de Salgueiro, estado de Pernambuco, Brasil. 

   

Área  

preservada 

Área    

Antropizada 

Taxon Família Espécie Total AB% Total AB% 

Araneae Araneidae Argiope argentata (Fabricius, 1775)  2 1%     

  Eustala sp. 1 0%     

  Mecynogea sp. 1 0%     

 Caponiidae Nops sp. 1 0%     

 Corinnidae Corinnidae sp.     1 1% 

  Castianeira sp.     1 1% 

  Corinna sp.1 2 1% 1 1% 

  Corinna sp.2 1 0% 2 1% 

  Creugas sp. 3 1%     

  Falconina sp. 21 6% 11 8% 

 Cheiracanthiidae Cheiracanthiun inclusum (Hentz, 1847)      1 1% 

 Ctenidae Ctenus rectipes F. O. Pickard-Cambridge, 1897 2 1%     

 Gnaphosidae Camillina sp. 7 2% 5 3% 

 Idiopidae Idiops sp. 5 2% 1 1% 

 Lycosidae Lycosidae sp.1 3 1%     

  Lycosidae sp.2 1 0%     

  Allocosa sp.     5 3% 

  Trochosa sp. 16 5% 6 4% 

  Lycosa sp. 7 2% 6 4% 

 Oxyopidae Oxyopes salticus Hentz, 1845 4 1% 3 2% 

 Pholcidae Pholcidae sp. 1 0% 1 1% 

  Mesabolivar sp. 14 4% 7 5% 

 Philodromidae Tibellus sp. 2 1%     

 Pycnothelidae Pycnothele sp. 1 0%     

  Rachias sp. 2 1%     

 Salticidae Salticidae sp.1 1 0%     

  Salticidae sp.2 5 2%     

  Salticidae sp.3 2 1%     

  Amatorculus sp. 9 3% 4 3% 

 Sicariidae Loxosceles aff. amazonica 3 1%     

  Sicarius tropicus (Mello-Leitão, 1936) 4 1% 3 2% 

  Sicarius cariri Magalhaes, Brescovit & Santos, 2013 1 0%     

 Theridiidae Euryopis sp. 1 0%     

  Steatoda sp. 2 1%     

  Latrodectus gr. mactans     4 3% 

 Thomsidae Thomisidae sp. 1 0%     

  Misumenops sp. 1 0% 1 1% 

 Xenoctenidae Odo aff. vittatus 37 11% 14 10% 

 Zodariidae Cybaeodamus sp. 3 1% 3 2% 

  Leprolochus sp.1 45 14% 9 6% 

  Leprolochus sp.2 29 9% 6 4% 

    Leprolochus sp.3 1 0%     

   242  95  

Scorpiones   Buthidae Jaguagir agamenon (C. L. Koch, 1839) 7 2% 2 1% 

  Jaguajir rochae (Borelli, 1910) 5 2%     

  Tityus stigmurus (Thorell, 1876) 1 0%     

  Tityus sp.1 7 2%     

  Bothriuridae Bothriurus asper Pocock, 1893 63 19% 46 32% 

   83  48  

  Número total de indivíduos 325 100% 143 100% 

    Número de espécies 42   24   

Para aranhas, é relatado que o aumento na complexidade e quantidade de serrapilheira 

contribui para uma maior densidade tanto de indivíduos quanto de espécies [21]. Assim, 
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assumindo que a área preservada apresenta maior complexidade com mais substratos para teias 

e refúgios, os dados obtidos concordam com esse padrão, porque foram observados valores 

superiores do índice de diversidade de Shannon e Simpson para área preservada, sendo que a 

abundância de aranhas também foi maior na área preservada. Com relação a presença de 

famílias nas duas áreas, a área preservada apresentou cinco famílias com exclusiva enquanto a 

área antropizada teve apenas a família Cheiracanthiidae foi exclusiva (Figura 1). 

 
Figura 1: Diagrama de Venn informando as famílias de aranhas e escorpiões nas áreas preservada e 

antropizada da pila d'água Negreiros, município de Salgueiro, estado de Pernambuco, Brasil. 

A curva de esforço amostral não se estabilizou para nenhuma das áreas, porém a área 

preservada apresentou maior riqueza quando comparada à área antropizada, exibindo quase o 

dobro das espécies coletadas (Figura 2).  

 
Figura 2: Curva de esforço amostral para área de cobertura preservada e antropizada da pila d'água 

Negreiros, município de Salgueiro, estado de Pernambuco, Brasil.  

A família de aranhas mais rica foi Corinnidae (seis espécies) e Lycosidae (cinco espécies), 

enquanto a família de escorpiões mais rica foi Buthidae (quatro espécies). As famílias mais 

abundantes foram representadas na Figura 3. 
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Figura 3: Famílias mais abundantes (abundância superior a 10 indivíduos) em área preservada e 

antropizada. 

Observou-se que a área preservada apresentou maior riqueza de espécies do que a área 

antropizada e, neste contexto, as espécies mais abundantes (abundância relativa igual ou 

superior a 5%) da área preservada foram representadas por seis espécies (Figura 4A), enquanto 

para área antropizada, cinco espécies foram as mais abundantes (Figura 4B). As espécies e 

morfoespécies mais abundantes em ambas as áreas foram Bothriurus asper, Leprolochus sp.1, 

Odo aff. vittatus e Falconina sp. (Tabela 1). Para as espécies mais abundantes, observou-se que 

a sua abundância relativa mudou ao longo de ambas as áreas, resultando em um aumento da 

abundância na área antropizada, sobretudo para Bothriurus asper (Figura 3). 

 
Figura 4: Abundância relativa das espécies igual ou superior a 5% mais abundantes de aranhas e 

escorpiões na área preservada (A) e antropizada (B), respectivamente. 

Na área preservada, os meses de agosto, setembro e outubro apresentaram maior abundância 

sendo Leprolochus sp.1 dominante nos meses de agosto e setembro e B. asper a espécie com 

ocorrência na maioria dos meses do ano (Figura 5A). Já na área antropizada, os meses de agosto 

a fevereiro foram os que possuíram maior abundância com B. asper sento também a espécie 

dominante na maioria dos meses do ano (Figura 5B). 
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Figura 5: Abundância relativa das espécies igual ou superior a 5% mais abundantes entre os meses de 

agosto de 2022 a julho de 2023 na área preservada (A) e antropizada (B), respectivamente.  

A morfoespécie Leprolochus sp.1 exibiu dominância sobre as demais espécies de aranhas ao 

longo da área preservada. Alguns representantes deste gênero, como a espécie Leprolochus 

birabeni Mello-Leitão, 1942, são considerados indicadores biológico de área degradada em 

áreas de Chaco Seco, Argentina [22]. Porém, no Nordeste brasileiro, espécies do gênero 

Leprolochus ocorrem em áreas antropizadas com abundância elevada [23] e, ocasionalmente, 

L. oeiras no interior de residências urbanas [24]. 

Aparentemente, os escorpiões da Caatinga são menos sensíveis à perturbação humana do que 

outras áreas, sugerindo a existência de uma relação espécie-específica para nesse ambiente [25] 

Nossos dados revelam a dominância de B. asper em comparação com outras espécies de 

escorpiões, nas duas áreas o que sugere que B. asper necessita de menos exigências de seus 

habitats, embora a baixa abundância de outras espécies deva estar ligada ao uso de armadilhas 

de queda como metodologia única [26]. Porém, B. asper é uma espécie geralmente dominante 

em ambientes xéricos [26] também pode ser encontrada em áreas florestadas, ocorrendo em 

áreas de Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica [27]. 

Os padrões de abundância observados ao longo de ambas as áreas apresentaram diferença 

significativa (Permanova, F = 9,259, p < 0,05) e as áreas quando comparadas entre si também 

apresentaram diferença (Anosim, R = 0,1949, p < 0,05). O índice de Shannon e Simpson 

apresentaram maiores valores para área preservada. O índice de Shannon apresentou diferença 

significativa entre área preservada e antropizada (t = 28,878, gl. = 282,46, p < 0,05), assim 

como o índice de Simpson (t = 19,995, gl = 177,85, p < 0,05) (Figura 6). Por sua vez, o Índice 

de Pielou exibiu valor igual a 0,7895 para área preservada e 0,8279 para área antropizada. 

 
Figura 6: Índice de Simpson (A) e índice de Shannon (B) calculados para assembleias de aranhas (A) e 

escorpiões (B) na área preservada e antropizada. 

A área antropizada apresentou menor abundância, tanto para aranhas quanto para escorpiões. 

Observa-se que a perturbação humana costuma alterar as estruturas dos habitats, aumentando a 

fragmentação do habitat e a produtividade do local [28], resultando em uma diminuição da 

diversidade biológica associada a uma diminuição da heterogeneidade ambiental [29, 30]. 
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4. CONCLUSÃO 

Este estudo desempenha um papel importante na ampliação do conhecimento sobre a 

biodiversidade das aranhas e escorpiões na Caatinga, um ambiente que tem sido historicamente 

subamostrado. Ao aumentar o número de espécies documentadas e expandir sua distribuição 

geográfica, contribuímos para preencher lacunas importantes no entendimento desse 

ecossistema. Além disso, ao identificar áreas de ocorrência das espécies encontradas, estamos 

contribuindo com dados para futuros planos conservação da fauna da Caatinga. 

Os dados obtidos neste estudo lançam luz sobre como essas espécies respondem às 

perturbações humanas, fornecendo subsídios para futuras investigações ecológicas, zoológicas e 

biogeográficas. Essas descobertas não apenas enriquecem nosso conhecimento sobre a 

diversidade biológica da caatinga, mas também destacam a importância de medidas de 

conservação direcionadas para garantir a preservação desse ambiente em um contexto de 

crescente pressão ambiental. 
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